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1. A tua palavra, Senhor, perma-ne-ce'e-ter - na-men - te,
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é mais está - vel do que'os céus.
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A tua fidelidade atraves - sa'as ge-ra -ções
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formaste a terra e ela con - ti - nu - a fir - me.
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Tu tens palavras de vida eterna
Teodoro SousaJo 6, 68

Salmo 118

2. Tudo se mantém até hoje conforme'os teus decretos,
    porque tudo está ao teu serviço.
    Se a tua lei não fizesse as minhas delícias,
    já teria sucumbido na minha'aflição.

3. Jamais esquecerei os teus preceitos,
    pois é por eles que me dás a vida.
    Salva-me, Senhor, porque te pertenço,
    tenho seguido sempre'os teus preceitos.

Recepção da 'Constituição Sinodal de Lisboa'

4. Os ímpios procuram a minha perdição,
    mas eu estou atento'às tuas ordens.
    Descubro limites em tudo o que parece perfeito,
    mas os teus mandamentos são infinitos.


